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O emprego dos carbões cinematographicos Columbia não c mais caro 








» FACTO de que os carvões cinematographicos 
() COLUMBIA são usados em: todos os principaes 
[hcatros de cinema!lographo do mundo é a prova 
mais evidente da sua superioridade. O grande aperfei 
coamento da iluminação do écran que se consegue com 
a sua adopção dá em resultado vistas claras, isentas dc 
estremecimento, com agrado do publico e augmento do 
numero de frequentadores. 


O trabalho com os carvões cinematosraphicos CO 
LUMBIA é extremamente facil. Reduzem o custeio de 
funccionamento e melhoram muito a projecção. O seu 
ligeiro augmento de custo é compensado sobejamente 
por todas estas vantagens c são com certeza os carvões 
mais economicos que é possivel obter. 


Parn informações com pleias dimjam ec 


National Carbon Company, Inc. 
30 East 42nd Strec! 
Mew York, N. Y, U.S. A. 
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Eu Se! Tudo 


A mais luxuosa. a mais minuciosa e a mais perfeita 


REVISTA DAS REVISTAS 


na America do Sul. 





Acompanhando attentamente todas as publicações do paiz e do estran 
geiro. dá conta de todas as novidades em Sciencias. Artes, Mechanica. 
Theatro, Cinematographo, Philatelia. Sports. Viagens etc 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Dois romances. uma Comedia, Contos, Cihromos, Anec- 
dotas. Grammatica Literaria, Paginas de Arte, informa- 
ções ec conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


LER ELI SEL TIDO) 


E' ter mensalmente um resumo das melhores 


REVISTAS DO MUNDO 
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Us uicino nes Decais O SUMMARIO DO Nº 174 14 DO ANNO IN 


dernos, para tomada de vistas. 
94 de Julho de 1924 


Typo “INTERVIEW” 


especial para reportagens e servi 
ços ao ar livre. 
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Dó de Bela Drental qua 


E” superior aos mais caros nacronaes 
ou estrangelros; entretanto vende- 
se a varejo por 59000 


A' venda em todo O Brasil 


Ca. de Perfumarias Bega-tlor 


|. Lopes & Coua 
Rio. 


| Pedidos do Interior a ) 
| qualquer outra casa atacadista do 


| [ESSA E GERE Vi 
Rouge “«Qriental” Ilusão 





Adhere 208 labios. tornando-os macios 


o tre scos 
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ovo tratamento do cabello 


RESTAURAÇÃO -- RENASCIMENTO -- CONSERVAÇÃO 





REI A 


ALOE. 
no) 


PATENTE N.º 5739 


Formula Scientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis. 


Approvada e Licenciada pelo Departamento 


RECOMMENDADA PELOS PRINCIPÃES 


A Loção Brilhante é o melhor 
específico indicado contra: 
QUÉDA DOS CABELLOS — CANICIE — EMBRANQUECIMENTO 


PREMATURO — CALVICIE PRECOCE — CASPAS — SEBORRHÊA 
— SYCOSE E TODAS AS DOENCAS DO COURO CABELLUDO. 














Cabellos brancos Segundo a opinião de muitos sabios está hoje competen 

temente provado que o enbranquecimento dos cabel” 
los não passa de uma molestia. O cabello cahe ou embranquece devido & debilida- 
de da raiz, 

A Loção BriLHANTE, pela sua poderosa acção tonica € antiseptica agindo 
directamente sobre o bulbo, é pois um excellente renovador dos cabellos, barbas c 
bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a côr natural primitiva, sem pintar, 
emprestando-lhes maciez e brilho admiravel, 


Caspas = Quédas dos cahellos lestias que atacam o couro cabellu- 


do dando como resultado a queda dos cabellos. Destas a mais commum são as cás- 
pas. A Loção BriLHANTE conserva os cabellos, cura as affceções parasitarias de 
destróe radicalmente as caspas deixando a cabeça limpa e fresca 

A Loção BriLHANTE evita à queda dos cabellos e os fortalece 


Calvície Nos casos de calvície com tres ou quatro semanas de applicações con- 
secutivas começa a parte calva a ficar coberta com o crescimento dio 
cabello. A Loção BriLHANTE tem feito brotar cabellos após periodos de alopecia de 
mezes e até de annos 
Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde 
os cabellos surgem novamente, 


Seborrhéa e outras affecções == Eu eds es ninS etuo 


rHIZEs 


Multiplas c variadas são as mo 


que haja elemento de vida 


doenças do couro cabelludo os cabellos cahem, quer dizer despegam-se das 
Em seu lugar nasce uma pennugem que segundo as cireumstancias € « uidado que se 
lhe dá cresce ou degencra. 

A Loção BritHANTE extermina o pgermen 
supprime a sensação de prurido e tonifica as raízes do cabello 


queda 
Ha tambem uma doença, na qual o cabello, em vez de cahir 


Trichoptil 
FIG 0p 056 parte. Pode partir bem no meio do fio ou pode ser na extre 


midade, e apresenta um aspecto de espanador por causa da dissociação das filbri 


da seborrhéa e outros micróbios. 
imp dindo a sua 


lhas, Alem disso, o cabello torna-se baço, feio e sem vida. fEssa doença temo nome 
de trichoptilose, e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A Loção Bu 
LHANTE, pelo seualto poder antiseptico e alimentador, cura-a facilmente, dá vitali- 
dade aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agradaveis à vista 
VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 
1º — E” absolutamente inolfensiva, podendo portanto ser usada diariamente e 


por tempo indeterminado, porque a suu acção é sempre benefica 
2.º — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acontec 


com algt ns 
remedios que contêm nitrato de prata e outros sues nocivos 


- a 

3º — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, descorad sou grisalhos 
começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural primitiva gra 
dual e progressivamente. 


3 £ . « 
4º — O seu perfume é delicioso, e não contem oleo nem gordura de 
alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde do cabello 


MODOS DE USAR 


Antes de applicar a Loção BriLHANTE pela primeira vez, é conveniente lavar A 
cabeça com agua e sabão e enxugar bem, 

Ã Loção BriLHANTE pode ser usada em fricções como qualquer loção 
é preferivel usar do modo seguinte: 


especie 


» Porém 


Deita-se meia colher. de sopa mais ou menos em um pires, e com uma pequena 
escova embebida de Loção BriLHANTE fricciona-se o couro cabeludo bem 


E . tumto 
A raiz capillar, deixando a cabeça descoberta até seccar 
Não accecitem nada que sc digu ser “a mesnia coisa” ou “tão bom” como a 


Loção BRILHANTE. 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos 


ENSE V. S em ter 


novamente o basto, lindo c lustroso cabello que teve ha an- 
nos passados, 


ENSE V. S. em eliminar essas escamas horriveis que são as caspas 








Nacional de Saude Publica pelo Decreto n.º 


INSTITUTOS SANITARIOS DO 


1213 em 6 de Fevereiro de 1923. 


EXTRANGEIRO. 





Possi 


ENIQIT A « : : 
Pi NS! v 3. DO ri ticulo que € à calvície ou ouiras molestias parasitárias do cou 
ro cabel udo 


Vos 


em restituir a verdadeira cãe primitiva ao seu cabell 


Peeta poste 


ser mais convincente para Voa 
154 Loção DBriLtanTo 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo, Desejamos convencer V. 5 
utê à evidencia sobre o valor benefico da Loção BriLHANTE, Comece a usal-u hoje 
mesmo. Não perco esta opportunidade. 

A Loção BriHantE está à venda em todas as drogarias, pharmacias, bar 
beiros e casas de perfumarias. Si V. S, não encontrar Loção BRILHANTE NO seu 
tormecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente lhe re 
metteremos, pelo correio, um frasco desse afamado especifico capillar. 


Hi do que experimentar o poder mara- 
Nise am 


( Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 


UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS 
RUA DO CAFMO, II —SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 


COUPON SRS. ALVIM & FREITAS 


(SM) Caixa 1379 — S. Paulo 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis 10$000 afim de que me 
seja enviado pelo correio um frasco de LOÇÃO BRILHANTE 


1379 
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| REVISTA DA SEMANA 


a é ASSIGNATURAS 
EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA Um anno.. - 50$000 


ASSIGNATURAS SOCIEDADE - ANONYMA Sets mezes...... 265000 
DIRECÇÃO Di RENATO DE CASTRO Estrangeiros 655000 
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UM CÃO TEIMANDO EM NÃO 
LATIR QUANDO ERA PRECISO 


Nº tudio da “Universal” fica 


ram suspensos, durante uma 
icterra, todos os trabalhos 
do TUDO oo! Gibson ma ser 
na da entrada do hotel no tilm 


nora 


Fortyv Horse |Hawkins” um 
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tati to h UV e dad du 


come ó:-se uma mude! de ins 


Diração especial; toi preciso que 
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o director, andou de quatro pés 
rugindo como um leão Guilher 
me Mac Cullev « Carlito: Do 


crian. seus ajudantes, batiam cem 
Luta de otima 
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dos os ruidos acima deseriptos 
m uma balburdia imerval, Mi 
ckev julgou que ecra tempo de 
azcr alguma cousa e poz-se da 


ladrar duriosamentu provei 
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ACIVOSO voltou=s ANSEÇOLI 
para a orelha de Gibson, qui 
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hi trataram forest E mudar! 
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CASA GUIOMAR 





CALÇADO DADO 


AVENIDA PASSOS, 120 
(PROXIMO A' RUA LARGA ) 
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pode assim vender seus praxluctos de 
calçado, desde as ulpercatas ao Luiz NV, 
mais barato do que em outra qualquer 
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MODELO NILDA 
dera O a va ias 4$000 
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> 33:8 40) 5 su. 73500 


Pelo correio mais 1$500 por par. 
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Rapidamente o consegui; 4 qualquer pessôa e em qual- 
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professor Albert. Tratamento unico que garante o au- 
gmento da estatura e desenvolvimento corpora!. Pedi 
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Representante na 
America do Sul: 


E INLA OS». 
Entre Rios 130 


Buenos Aires 


Argentina. 
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Productos 
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|. Perfume 
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JRMANDO O ROSTO DE 


UMA MULHER Cartas de amor 


, tratado 1 
pride Plim ori 
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af Em vão ella pedia e supplicava 






O GRANDE SUCCESSO DA 


Casa Abrunhosa 


O especialista contratado tem alliviado cen- 


Applicações 


Dr Scholl 


Para o conforto dos pés 





tenas de pessoas que seffrem de callos, cal- 
losidades na sola dos pés, joanetes, cansaço 
apoz o trabalho, dedos sobrepostos, etc 





Peçam GRATIS o livrinho TRATAMENTO E 
CUIDADO DOS PE'S, pelo Dr. Wm. M. Scholl 
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Revendedores 
para todo o Brasil 
COSTA, PERFI- 
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Quitanda 93-55 
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Dentifrício medicinal, unico que CREME SUPER-CILIAR 
evita a carie e o máu halito. 


Uma Experiencia Pasta,.,. 2$500 
Custa APENAS Liquido... 38000 
A" venda em toda a parte 
Atacado: CASA HERMANNY — Rio 
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É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 
PEITO COM O SEU USO REGULAR: 


A tosse cessa rapidamente, 


1 
2. As grippes, constipações ou 
e com ellas as dores do peito e 


defluxos, cede 
das cos 
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